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NOTAS SOBRE AS LIANAS DO GENERO CROTON 
L. (EUPHORBIACEAE)! 


Ricardo de S. Secco? 


RESUMO - Com base em trabalho de campo realizado no Estado do Pará (Zona 
Bragantina e parte leste), estudo de recentes coleções provenientes da Amazônia e em um 
levantamento bibliográfico atualizado, o autor confirma a presença do hábito lianescente 
no género Croton L., aqui propondo três novas espécies: C. grazielae, C. javarisensis e 
C. perimetralensis. A única liana conhecida no gênero era Croton pullei Lanj., mesmo 
assint o próprio autor da espécie viria a corrigir seu tipo de hábito ao descrever C. pullei 
var. glabrior. Considerando o caráter tipo de inflorescência, sugere-se, no presente 
trabalho, duas “linhagens” para agrupar as lianas do gênero Croton. Embora diferente 
quanto à morfologia floral, C. grazielae parece ser da mesma “linhagem” (I) de C. pulei 
- inflorescência masculina e inflorescência feminina separadas, na mesnia planta. C. 
javarisensis e C. perimetralensis parecem estar em uma linhagem oposta (II) a de C. pullei 
- inflorescéncia com flores pistiladas na base e estaminadas no restante da raque. 


PALAVRAS-CHA VE: Euphorbiaceae da Amazônia, Croton, Taxonomia, Lianas. 
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ABSTRACT - Based on field work carried out in State of Pará, recent herbarium 
collections studies from Amazonia and the updating bibliographical survey, the author 
confirms the presence of lianescent habit in the genus Croton L., proposing tliree new 
species: C. grazielae, C. javarisensis and C. perimetralensis. The unique known liana in 


the genus was Croton pullei Lanj. Furthermore the author corrected its kind of habit by 
describing C. pullei var. glabrior. Considering the inflorescence kind, the present paper 
suggests two "lineage" to group the lianas of the genus Croton. Although C. grazielae is 
different about floral morphology, its seems to be in the same "lineage" (1) of C. pullei - 


separated male and female inflorescence present. C. javarisensis and C. perimetralensis 


seem to be in the opposite "lineage" (II) of C. pullei - inflorescence with pistilate flowers 


in the base and staminate one in the rest of the rachis. 
KEY WORDS: Euphorbiaceae of Amazonia, Croton, Taxonomy, Lianas. 
INTRODUÇÃO 


Croton L., nome proveniente do grego, que significa carrapato, em alusão à forma 
das sementes da planta (Smith & Downs 1988), é um dos gêneros de mais ampla 
distribuição geográfica da família Euphorbiaceae e está necessitando de uma criteriosa 
revisão atualizada, uma vez que os trabalhos básicos sobre o mesmo ainda são os de 
Mueller (1866, 1873). Possivelmente é o gênero mais bem sucedido das Euphorbiaceac 
em termos de ocupação de “habitats” e apresentação de hábito de crescimento, já que 
é encontrado nos mais variados ecossistemas tropicais (mata de terra firme, de várzea, 
de igapó. vegetação de canga, campos rupestres, cerrados, capocira, ete.) sob a forma 
de árvores, arbustos, ervas e lianas, que se estendem a ecossistemas subtropicais c 
temperados do palcotrópico e ncotrópico. 


Apesar de ser um gênero bem natural, apresenta acentuado polimorfismo, o que 
talvez tenha motivado o grande número de espécies para cle descritas - perto de 1000 
(Webster & Burch 1968) e que possivelmente deverá ser reduzido em um estudo futuro. 
A maioria dessas espécies ocorre nas Antilhas e na América do Sul, com expressiva 
representatividade na Amazônia. Entretanto, os trabalhos mais recentes sobre Croton 
da América do Sul, como os de Lanjouw (1931); Croizat (1940 abc, 1941, 1944, 1945); 
Jablonski (1965); Klein (1977); Bezerra & Fernandes (1982); Harley & Simmons 
(1986) e Smith & Downs (1988), ainda são pouco satisfatórios para identificar o grande 
número de espécimes indeterminados recentemente coletados, depositados nos grandes 
herbários amazônicos (IAN, INPA e MG). Quase todos esses trabalhos não são 
ilustrados ou prescindem de uma chave de caráter prático, e alguns propõem muitas 
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espécies novas, cuja distinção é tarefa mui árdua, o que dificulia ainda mais a 
compreensão do género em foco. 


De um modo geral, os trabalhos que versam sobre Croton do Novo Mundo 
(Klotzsch 1843; Mueller 1866, 1873; Ferguson 1901; Pax & Hoffmann 1931: Lundell 
1940; Steyermark apud Standley 1940; Croizat 1940 abc, 1941, 1942 ab, 1943, 1944 
ab, 1945; Steycrmark 1952; Smith & Downs 1959 ab; Jablonski 1965; Webster 1967 
ab; Webster & Burch 1968; Hutchinson 1969; Klein 1977; Allem 1978, 1979; 
Steyermark 1978, 1980; Bezerra & Fernandes 1982; Sneep & Roon 1984; Cordeiro 
1985; Harley & Simmons 1986; Smith & Downs 1988; Webster & Huft 1988; Gordillo 
& Raminez 1990 e Webster s.d.) registraram o tipo de hábito das espécies desse género 
como sendoárvore, arbusto ou erva. Ou seja, nenhum registro foi feito, nesses trabalhos, 
sobre o hábito lianescente no género Croton. Coletores experimentados na regiáo 
amaz6nica e em outras áreas do neotrópico. como o Prof. Murça Pires e os assistentes 
Nélson A. Rosa. Nilo T. Silva e Luis Coêlho informaram ao autor da presente 
contribuição desconhecer Croton com porte lianescente. 


Lanjouw (1931) descreveu Croton pullei. assinalando que esta seria a primeira 
espécie do gênero com hábito lianescente. Mais tarde, o mesmo autor (19394) descreveu 
a variedade glabrior e disse que, de acordo com Rombouts, que coletou a referida 
variedade, aquela seria uma ávore e que a anotação da etiqueta feita pelo coletor da 
espécie C. pullei, Prof, Stahel, seria um engano, já que nenhuma espécie de Croton 
poderia ser liana. Na mesma data, Lanjouw (1939b) publicou uma correção sobre C. 
pullei na Flora of Suriname, assim se referindo ao assunto "p. 34, Ime 15, instead of 
"scandent srub” read: tree ou srub (scandent?)". Apesar desse aspecto confuso quanto 
ao porte dessa espécie, geralmente as amostras de Croton encontradas nos herbários 
com hábito lianescente têm sido identificadas como C. pullei. 


Nos herbários MG e IAN encontrou-se referência ao hábito lianescente apenas 
associado a C. pullei c a C. pullei var. glabrior. Fora disso, encontrou-se os seguintes 
dados, que parecem nada ter a ver com o referido tipo de hábito: um coletor referiu-se 
a Croton matourensis Aubl. como arbusto pendente; outro a C. sincorensis Mart. como 
arbusto algo escandente; Borhidi & Muñiz apud Borhidi (1977) descreveram Croton 
subdecumbens para Cuba como subarbusto de ramos decumbentes ou eretos; na Flora 
Brasiliensis, Mueller (1873) cita os nomes C. scandens Vell. e C. scandens Sieb. como 
sinónimos de Plukenetia tamnoides Muell. Arg. (frutex scandens) e Tragia volubilis 
(L.) Muell. Arg. var. genuina (fruticulus scandens), respectivamente. 


O que despertou o interesse do autor da presente contribuição pelo assunto foi o 
fato de ter coletado, recentemente, no município de Paragominas, Pará (Figura 15), um 
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cipó de folhas trilobadas, que chega a alcançar até 25m de altura (!) na mata de terra 
firme. Surpreendentemente, o referido cipó pertence ao género Croton e está sendo 
estudado com mais detalhes (C. ascendens incd.), conjuntamente com o assistente 
Nélson A. Rosa, do Muscu Emílio Goeldi. 


Portanto, constatando que o hábito lianescente ainda não estava devidamente 
esclarecido no conceito de Croton, conforme comprova a extensa literatura consultada, 
apresenta-se aqui, ao lado de novas informações sobre Croton pullei € C. pullei var. 
glabrior, novas espécies amazônicas do referido gênero e que são comprovadamente 
lianas, na tentativa de contribuir para melhor esclarecer sua complexa taxonomia. 


CHAVE PARA SEPARAÇÃO DAS LIANAS DO GÊNERO CROTON L. 


1. Flores estaminadas e pistiladas dispostas em inflorescências separadas, na mesma 
planta. 

2. Folhas adultas com esparsa camada de pêlos estrelados na face abaxial; além da 
inflorescência feminina, estrobiliforme, a planta apresenta uma flor pistilada, 
isolada, com sépalas reduplicadas, junto à inflorescência masculina. 

PR RO uu m e pullenvar'wlabrioh 

2°. Folhas adultas com densa camada de pêlos estrelados (escamosos ou em tufos) 
na face abaxial; sem flor pistilada, isolada, junto à inflorescência masculina, 

3. Pélos da face abaxial da folha sésscis, escamosos; face adaxial da folha com 

pêlos estrelados concentrados apenas nas nervuras; florestaminada ca. 5mm; 

lacínios do cálice lanceolados; pétalas tipicamente lanceoladas, 

internamente vilosas, especialmente na base c na margem, ápice agudo; 

estames 10-11, livres, vilosos; espaço entre as tecas das anteras viloso, 

unilateralmente; inflorescência feminina estrobiliforme 1-3, laxa, terminal. 

apoian arbo Pago aon CORRER oT ORE STATT 

3°. Pêlos da face abaxial da folha não sésseis, em tufos; face adaxial da folha com 

densa camada de pêlos estrelados, sésscis, muito ramificados, dendríticos; 

flor cstaminada ca. 7mm; lacínios do cálice sagitados a obovadotriangulares; 

pétalas tipicamente obovadas, densamente seríccas internamente, ápice 

espatulado; estames 11, formando feixe, pêlos seríccos; espaço entre as tecas 

da antera glabro; inflorescência feminina estrobiliforme, densa, isolada, 

axial ou terminal. eee ee Dorado C. pullei 

I’. Inflorescéncia bissexuadas, com flores pistiladas na base e estaminadas no restante 

da raquc. 
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4, Folhas inteiras; cálice da flor pistilada com densa camada de pêlos estrelados 
externamente; estiletes 2-3 partidos. 

5. Folhas com base cordada; cálice da flor pistilada com lacínios sagitados, 
internamente glabros; ovário subgloboso, densamente hirsuto; estiletes 
2-partidos, rugosos, glabros, disco segmentado C.javarisensis 

5°. Folhas com base obtusa; cálice da flor pistilada com lacinios obovados. com 
densa camada de pêlos estrelados interna ¢ externamente: ovário trígono, 
com pêlos estrelados, estiletes 2-3 partidos, pilosos, disco ausente 

C. perimetralensis 
4'. Folhas lobadas; cálice da flor pistilada com pêlos sedosos, longos, 
intemamentc; estiletes 6-partidos C. ascendens inéd. 


DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 


Croton grazielae R. Secco, sp. nov. Typus: Brasil, Amazonas, between missão 
Salesiana and serra Pirapucu, Silva & Brasão 60834, forest, january 1966 
(holotypus MG, isotypus NY). Figuras 1-4 e 15. 


Liana scandens in arbores C. 12m altas. Rami pilis stellato-ferrugineis obtecti. 
Folium ovatum (lanceolatum dum juvene), 2-venosum. Inflorescentia mascula 
racemosa glomcrulis pracdita, femina autem racemosa simplex floribus protectis a 
bracteolis lanceolatis. Flores staminati calice 5-laciniato, laciniis lanceolatis, interne 
glabris. Petala lanceolata glabra vel foris sparsim vilosa, intra dutem dense vilosa. 
Stamina filamentis viloso-argenteis liberisque formata. Flores pistilati dum juvenes 
tantum visi: ovarium piriforme stcllato-ferrugincum. 


Liana monóica em árvore a 12m de altura. Ramos jovens c adultos, pecíolos e 
nervuras foliares cobertos com densa camada de pélos estrelado-ferrugíneos. Folha 
alterna com densa camada de pélos estrelado-velutinos. sésseis, escamosos, na face 
abaxial, estrelada nas nervuras ou glabrescente na facc adaxial (na folha jovem, 
densamente estrelada), margens com glándulas caliciformcs; pecíolo 1-4 cm de 
comprimento, ligeiramente estriado, com um par de glándulas crateriformes; limbo 
cartácco, ovado (na fase jovem, lanceolado) 7-16 cm dc comprimento x 3,5-9 cm de 
largura, ápice acuminado, base ligeiramente cordada à cuneada (fase jovem), 
2-nervada, nervuras proeminentes na face abaxial, promínulas na adaxial. 
Inflorescéncia racemosa, a masculina rácemo de glomérulo ca. 25-40 cm de 
comprimento, raque estrelado-ferrugínea, a feminina rácemo simples estrobiliforme 
(vista na fase jovem), estrelado-ferrugínea, com as flores reunidas a algumas 
estaminadas, protegidas por bractéolas lanceoladas. Flores estaminadas numerosas, 
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cobertas de pêlos estrelados. pedicclos 1-2 mm, cálice 5-laciniado, lacínios lanceolados 
internamente glabros, margens vilosas; pétalas 5, lanceoladas, 2 mm x | mm. glabras 
ou esparsamente vilosas externamente, densamente vilosas internamente, 
especialmente na base e nas margens; estames 10-11, filetes densamente 
viloso-prateados, livres, anteras delicadamente vilosas entre as tecas, disco 
segmentado, glabro. Flores pistiladas vista em Tase jovem, apenas | em fase adulta, 
cobertas com densa camada de pêlos cstrelado-ferrugíncos, pedicelo ca. 3 mm, 
subulado, lacínios pilosos interna c externamente, ovário densamente 
estrelado-ferrugínco, piriforme, ca. 2 mm x 3 mm, estiletes depauperados na amostra 
analisada. 


Dentre as espécies aqui tratadas, Croton grazielae é a mais próxima de Croton 
pullei, principalmente por apresentar dois tipos de inflorescências na mesma planta: 
uma com flores estaminadas e outra com flores pistiladas e algumas estaminadas 
(geralmente no ápice) protegidas por bractcolas. Tanto que. a princípio, pensava-se que 
a amostra Silva & Brazão 60834 tratava-se de C. pullei. Entretanto, as espécics 
separam-se pelos caracteres da morfologia floral c foliar apresentados na chave acima, 
o que fez com que propuséssemos C. grazielac. Vale aqui enfatizar que os estames de 
C. graziclae são livres. enquanto que os de C. pullei e C. pullei var. glabrior formam 
feixes. 


A inflorescência feminina de C. pullei está em estágio bastante jovem, mas parece 
apresentar (como C. graziclae) algumas flores estaminadas nas parte apical. 


Esta espécie é dedicada à Dra. Grazicla Macicl Barroso, em homenagem ao scu 
insigne trabalho na formação de recursos humanos para a Botânica Sistemática. 


. Croton javarisensis R. Secco. sp. nov. Typus: Estado do Amazonas, rio Javari, mata 
de várzea, Lleras et al. P17086, agosto 1973 (holotypus MG; isotypus NY). Figuras 
2:9 e [5 


Liana c. 4m. Rami juveniles pilis stellatis, adultique glabrescentes. Folium 
ovato-clipticum vel ovato-lanccolatum, apice acuminato basique cordata, 2-nervatum. 
Inflorescentia bisexualis racemosa floribus pistillatis basalibus; floresque staminati 
terminalis numerosi, pilis stellato-velutinis praediti. Calyx 5-laciniatus, laciniis 
sagittatis, glabrisque interne. Petalalanceolata fere glabra interne, Staminia leviter basi 
concreta. Flores pistilati ovario subgloboso, densc hirsuto, stylo 2-partido pracditi. 


Liana monóica de 4m. Ramos jovens c pecíolos com pêlos estrelados densos, ramos 
adultos glabrescentes. Folha alterna com delicada camada de pêlos estrelados em ambas 
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as faces. mais evidente na face abaxial, mais concentrada nas nervuras; pecíolo 0,5 - 
0.7 cm de comprimento, cilíndrico, com 1 par de glândulas visíveis na face abaxial da 
folha: limbo cartaceo, ovado-elíptico a ovado-lanceolado, 7-11 cm de comprimento x 
3-6cm de largura, ápice acuminado, base cordata 2-nervada, nervuras proeminentes na 
face abaxial, promínulas na adaxial. Inflorescéncia racemosa, 3-4 cm de comprimento, 
terminal, bissexuada, flores pistiladas na base, as estaminadas reunidas no restante da 
raque. Flores estaminadas (vistas apenas em botão) numerosas, cobertas de pêlos 
estrelado-velutinos, pedicelos delgados ca. 1-4 mm, cálice 5-laciniado, lacínios 
sagitados, internamente glabros; pétalas 5, lanceoladas, ca. 2-3 mm de comprimento, 
pelos vilosos externamente. quase glabras ou com esparsos pêlos seríceos prateados 
internamente, mais concentrados na base; estamcs ca. 15-16, filetes com pêlos 
sericco-prateados, levemente concrescidos na base, disco segmentado, segmentos 
capitados. Flores pistiladas (vistas em fase de pré-antese e botão) em menor quantidade (ca. 
de l a 3 por inflorescência). cobertas de pêlos semelhantes às estaminadas, pedicelos 
subulados ca. 2-3 mm, cálice 5-laciniados, lacínios sagitados, ovário subgloboso, ca, 2,5-3 
mm, densamente hirsuto, disco segmentado, glabro, estiletes 2-partidos, rugosos, glabros. 


Croton javarisensis faz parte do grupo das lianas do género Croton cuja inflorescência 
apresenta flores pistiladas na base c estaminadas no restante da raque (ver chave). 
Entretanto, destaca-se facilmente das demais espécies do grupo por apresentar 16 estames, 
ovário subgloboso. densamente hirsuto e pétalas lanccoladas, internamente quase glabras 
ou com pêlos seríecos na base. Vale salientear que, dentre as espécies aqui tratadas, C. 
javarisensis parece ser à única de ocorrência em mata de várzea. 


Trata-se de uma espécie consideravelmente oposta aos padrões morfológicos de 
Croton pullei. 


3. Croton perimetralensis R. Secco, sp. nov. Typus; Amazonas, along estrada Perimetral 
Norte, betweem São Gabriel and 1º BEC army, roadside terra firme, Alencar 644, july 
1979 (holotypus MG: isotypus INPA, NY). Paratypus: Amazonas, along BR 307 
(Perimetral Norte), N from São Gabnel, near Igarapé Freitas and at Equador, roadside 
secondary growth, Poole 2030, july 1979 (INPA, MG, NY). Figuras 10-13 e 15. 


Liana. Rami pilis stellato-ferrugineis obtecti. Folium ovatum vel ovato lanceolatum, 
apice aeuminato, basique obtusa vel leviter cuncata, 2-venosum. Inflorescentia 
racemosa (unisexualis?) femina tantum visa. Flores pistilatí calice 5-6-laciniato, 
laciniis ovatis, intra forisque pilis stellato-velutinis; ovario trigono, dense stellato, disco 
absente stylis 2-3-partitis praediti. Fructus capsula trigona pilis stellato-ferrugincis obtecta. 
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Liana monóica. Ramos e pecíolos com pêlos estrelado-ferrugíncos densos. Folha 
com pêlos estrelados em ambas as faces, mais evidentes na face abaxial: pecíolo 1,5 - 
3 cm de comprimento, canaliculado, com 1 par de glândulas apicais: limbo cartácco, 
ovado a ovado-lanceolado, 6-12 cm de comprimento por 3-6 cm de largura, ápice 
acuminado, base obtusa a ligeiramente cuneada, 2-nervada, nervuras proeminentes na 
face abaxial, impressas na face adaxial, margens com glândulas caliciformes. 
Inflorescéncia (vista apenas a feminina) racemosa, ca. 16 cm unissexuada (?), terminal. 
Flores estaminadas não vistas. Flores pistiladas com pedicelo ligeiramente anguloso, 
ca. 2 mm, cálice 5-6--laciniado, ca. 4-4,5 mm de comprimento, com densa camada de 
pêlos estrelado-velutino externa e intemamente, lacínios ovados, ovário trigono ca. 2 
mm x 3mm, densamente cstrelado, disco ausente, cstiletes 2-3 partidos, com pélos 
estrelados. Fruto cápsula trigona, ! cm de diámetro, coberto com leve camada de pélos 
estrelado-ferrugíncos, sementes 0,6 cm, carunculadas. 


No presente trabalho, colocou-se Croton perimetralensis provisoriamente no mesmo 
grupo das lianas do género Croton ao qual pertence C. Javarisensis, apesar das amostras 
estudadas apresentarem apenas frutos e poucas flores pistiladas na inflorescéncia, levando 
a suspeitar-se que a mesma não apresente flores estaminadas no restante da raque. 
Entretanto, preferiu-se considerá-la junto ao grupo de C. javarisensis, até que se possa 
analisar material botânico em condições mais satisfatórias para melhor agrupá-la. já que 
nas amostras estudadas as inflorescências estão um tanto depauperadas. 


Esta espécie destaca-se das demais lianas de seu grupo por apresentar o ovário 
trígono, disco ausente, cálice com densa camada de pêlos estrelado-velutinos interna e 
externamente, e folhas com base obtusa. 


Trata-se de uma espécic bastante diferente de Croton pullei. 


. Croton pullei Lanj. The Euphorbiaceae of Surinam, p. 18-19.1931. Typus: upper 
Surinam R. near Goddo 26/01/1926, Stahel 76 (holotypus U: isotypus K,U; foto do 
isotypus MG). Figuras 14 e 15. 


Esta espécie foi descrita por Lanjouw (1931) como endêmica do Suriname, c a 
coleção aqui estudada confirma tal condição. 


De acordo com Lanjouw (1939a), C. pullei foi colocada como liana com base em 
uma anotação na etiqueta da coleção feita pelo Prof. Stahel. Analisando o holótipo, 
procedente de Utrecht, não se encontrou ali nenhuma referência na exsicata, ao hábito 
lianescente de C. pullei. Entretanto, embora o hábito lianescente de C. pullei tenha sido 
retificado por Lanjouw (1939a,b), tudo indica que a referida espécic possa ser realmente 
uma liana, uma vez que a coleção estudada no presente trabalho comprova essc tipo de 
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hábito no gênero Croton. Certamente que esta dúvida quanto à presença ou não do 
hábito lianeseente no gênero Croton deve ter levado autores como Jablonski (1965), 
Hutehinson (1969) e Webster (ined.) a não fazerem referência a esse tipo de hábito em 
seus recentes tratamentos sobre o género. 


Croton pullei está ilustrada na deserição original (Lanjouw 1931). 


5. Croton pullei var. glabrior Lanj. Ree. Trav. bot. néerl. 36(2):697. 1939. Typus: 
Surinam ad. fluv. Tapanahoni, pr. catar. Kapoea, 10/02/1939, Rombouts 654 
(holotypus U; isotypus IAN, U). Figura 15. 


Ao propor csta variedade, Lanjouw (19392) diferençou-a de C. pullei Lanj. 
especialmente pelo tipo de indumento da folha, a qual seria esparsamente coberta com 
pequenos pêlos estrelados na face abaxial e quase glabra na adaxial. Destacou-se 
também o tamanho e a forma da folha, que seriam diferentes na variedade em relação 
à cspécie-tipo. Com relação à flor pistilada, salientou que a mesma seria angular e com 
sépalas reduplieadas, e que a mesma estava em melhor estado na variedadc do que na 
espécie-tipo. Analisando o holótipo (U) e o isótipo (IAN, U) da variedade, nào se 
eneontrou nenhuma flor pistilada, apenas infloreseéneia com flores estaminadas. Em 
recente trabalho de eampo, no municipio de Peixc-Boi (PA). coletou-se Croton pullei 
var. glabrior e vcrificou-se que referida variedade apresenta infloreseéneias pistiladas 
e cstaminadas da mesma planta, e uma flor pistilada, isolada, próxima à inflorescência 
masculina. No holótipo da espécie (C. pullei Lanj.) estão presentes flores pistiladas, 
mas em cstágio bastante jovem, em inflorescéneia estrobiliforme (Figura 14). 


Com base na coleção aqui analisada e em trabalho dc campo do autor, assegura-se 
que C. pullei var. glabrior apresenta hábito lianeseente e não arbóreo, como consta em 


Lanjouw (19394). 


No presente trabalho, essa variedade está sendo assinalada pela primeira vez para 
Caiena e para o Brasil (Para), conforme mostra a Figura 15. 


MATERIAL EXAMINADO 


Caiena, rives de la rivière Camopi (Oyapock), Oldeman & Sastre 61, 06/02/1968, 
bot (CAY); a proximité du village Zidock, Trois Sauts, Haut Oyapock, Prevost & 
Grenand 959, 21/08/1980, est (CAY). Pará, rio Paru do Oeste, arredores da Missáo 
Tiriyó, P. Cavalcante 2565,01/03/1970, bot, fl (MG); município de Peixe-Boi, Fazenda 
Monte Verde, Secco & Rosa 790, 13/03/1992,' (l (MG); idem, Secco & Rosa 808, 


17/06/1992, fr (MG). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


É possível que as lianas aqui tratadas, com exceção de C. ascendens, formem um 
complexo e somente um rigoroso trabalho de campo, no qual se façam coleções mais 
completas, possa contribuir para melhor interpretá-las. Entretanto, tomando-se por base 
o caráter disposição das flores nas inflorescências, sugere-se que refendas lianas 
possam ser agrupadas em duas “linhagens”, como segue: 


I - Flores estaminadas e pistiladas dispostas em inflorescências separadas, na mesma 
planta. A inflorescência feminina pode apresentar algumas flores estaminadas no ápice, 


- Croton pullei 
- C. pullei var. glabrior 
- C. grazielae 


lI - Flores pistiladas (na base) e estaminadas (na parte restante da raque), dispostas 
na mesma inflorescéncia. 


- Croton ascendens inéd. 
- C. javarisensis 
- C. perimetralensis 


Considerando-se Davis & Heywood (1963), para os quais o hábito lianescente é 
uma das características mais evoluidas das Angiospermae, pode-se reforçar a condição 
de Croton como gênero bem sucedido das Euphorbiaceae, já que este parece ser o único 
"taxon" da referida familia a se apresentar desde árvores, arbustos, ervas, até lianas, 
com sistema sexual monóico ou dióico. 


Entende-se que a taxonomia do gênero Croton representa um grande desafio, mas 
que todo o "euphorbiólogo" deve enfrentar, sob pena do gênero continuar sendo um 
"quebra-cabeça". No caso das lianas aqui apresentadas, no momento parece scr este o 
tratamento mais adequado. Isto porque o presente estudo foi baseado na coleção-tipo 
de C. pullei e C. pullei var. glabrior, ao lado de recentes coleções de lianas realizadas 
(inclusive pelo autor - Secco & Rosa 790, 808) na América do Sul (especialmente na 
Amazônia). 
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Figuras 1 - 4. Croton grazielae. |. Ramo fértil „destacando inflorescências feminina e masculina separadas. 
2. Cálice da flor masculina. 3. Pétala (faces intemas (i) e extema (e). 4. Corte da flor masculina, mostrando 
o androceu (estames livres) (Silva & Brazão 00834). 
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Figuras 5-9, Croton javarisensis. 5. Ramo fértil, destacando inflorescência com flor feminina na base e 
masculina no restante da raque. 6. Androceu (estames concrescidos na base). 7. Pétala (faces interna (i) e 
extema (e)) e segmento do disco. 8. Gineceu. 9. Sépala da flor feminina (faces intema (i) e extema (e)) 


(Lleras P17086). 
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Figuras 10-14 Croton perimetralensts. 10. Ramo com infrutescência (Alencar 644). 11. Sépala da flor 
feminina (pilosa intema e extemamente). 12. Gineceu (Figuras 11 e 12) - Poole 2030). 13. Fruto (Alencar 
644). Figura 14. Inflorescéncia feminina de Croton puller (Stahel 76). 


por 
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Figura 15. Distribuição geográfica das lianas do gênero Croton: C. pullei, C. pullei var. glabrior,C. grazielae, 
C. perimetralensis, C. javarisensis e C. ascendens inéd. As setas indicam os locais onde o autor fez trabalho 
de campo - Paragominas e Peixe-Bot (Pará). Desenho de Rafael Alvarez, bascado em mapa da Flora 
Neotrópica, de H.R. Rypkema. 
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